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Numero avulso 40 reis; atraza o 60 reis. Africa e aízes da União Postal mais aim-

portancia da estampilha.--A' eobran a é» feita pe o correio, accresce a importancia

dos sellos. EDITOR--MANUEL Auromo-
ndereço telegraphico: Campeão-_AVEIRO
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O Anniversarios @Fazem
annos:

   
  

 

  

  

Cargueja,

Antonio Garrelhas, José Ferraz Me-

gre, Manuel Amador Valente,

digno par do reino Ernesto

Basto, revd.° Seraphím Moreira de

Sá Couto, e visconde d'Arrifana--

todos enaltecendo o altruismo dow

ue se onde vae fixar residencia, . facto.

q à“? _0931“ dfe OamP°s› generdl Foi muito louvado o sr. Gaeta-

_ . e “.33 a fe °rm3d°› e cavalhel' no da Costa Seabra, provedor da Pinheiro e Silva,

k 0 ro 9mm?” Pelfs suas excellen' Misericordia, por a iniciativa dieste

tes qualidades. Panto elle, ~

   

         

Duarte da Costa Rangel, Porto; ew

D. Beatriz Helena Lomelino de

Barros Lima, Lisboa.

 

PUBLICAÇÕES-Corre
spondencias particulares,

reis por linha singela. Repetições,

annuncios mediante contraoto e

abatimento. Accusa-se a recepç

cção seja enviado um exemplar.

nal, juntava a amisade desm-

Presagio'
saudades e sympathlas

-

e não bate O w over_ __ - ' soavel a subscrnpçao para o monu-

Porqu g Regressw de L15b°a› Onde mento ao grande liberal cidadao curso dos lyceus, mostrando

no as palmañ de Contente. nem esteve em tratamento o sr Ignacm José da Costa_ gil, em todos notavel aptidão e em

_

,

~

MM
pos.

? M. da Cunha, proprietario e verea-
_

dor da camara d'este concelho.
Passem

-De visita a seus paes, está A dlrecção da sociedade -

em Verdemilho ° 1103550 amigo e do Recreio Artístico tencionai

projectar um passeio íluvial la, lnhlblu-O

ao rio Vouga, aos seus asso- *a Universidade,

ciados, que se effectuará no quer curso superior,

flavia¡ vontade de saber.

  

  

  

   

  

  

   

    

  

   

 

O desejo que sua

trou d'elle se não separar d'el-
   

  

  

 

risações parlamentares, se não

comprometteu os Interesses da esclarecido capellão militar, sr. Jo-w

    

  

  

¡ _Tivemos o prazer de abra-

çar aqm o nosso .estimavel amigo,

sr. dr. Annibal Peixoto Belleza.

pressas e sobre as condições dr.

occultas d'esse contracto, qu

 

Falla-se
em que a, ag..

.
. sa visitar o formoso sam tnario ue 'w w

signatura dos credores é am-
P q ao dia 18.

w o sr. Bis o Conde está. a concluir
_ - o -

da condicional. *e que 91108 allí. VierPam encanjtados com o que TOdOB os 800108 mscnptosl..

' " ssa viram e deveras penhorados pelo ,

tal acolhimento faternal e gentil comw

que foram recebidos pelo beneme-

  

 

  

 

  

 

   

 

  

  

  

   

  

  

   

  
    

  

    

tomar parte n'esta digressão.

Já a direcção transacta de seus paes

esta sympathica aggremiação, *

proporcionou aos seus asso-

ciados no anno passado o mes- são, alias

honrado alquilador d'esta cidade, m0 passeio, que correu na¡ me- merClante, antes

Correm emñm variadissi_ sr. Joaquim Martinho Girão. Fa- lhor ordem, o que prova os galardão. tempo que

, i 7
ç zendo VOtOS para que a terrivel en creditos de que ella está g0.. delxavam llvres Os seus añ'a..

!005 boatos, eu”? os qu'fwsj fermidade se affaste por completo '
zeres commerciaeq emprega_

avulta o da necessidade da lda d'este nosso amigo, é o nosso mais
* . ”' p . i

do proprio sr. Hintze Ribeiro ardente desejo.

i ' * * w'
-" i d' do nosso es-

arlz ara ultunar as ne o-I , A 182118 931998!!
w

a P P
g timavel amigo e distincto collabo-

   

-_ ' .umas imposições'Í

I Diz-se que falta ainda re-

solver a questão dos portado-

res da divida de D. Miguel,

Soffreu ha dias um insulto apo-

pletico, achando-se já. em via de

* restabelecimento o conhecido e

nobilissima, de com-

.a

  

  

     

  

  

    
  

  

 

  

 

   

   

  

  

   

  

  

 

em_ tudo isto?

Porque é que o governo

não falla, a desmentir ou aw

confirmar tudo isto?

_ O que ha, então,

não pode ou se não deve di-

; ser?

H _ Que mais surpresas ou

k .que maiores desgostos amea-

-' - ' çam este desgraçado paiz?

l l Factividade

Em Taboeira, povoação

limitrophe d'esta cidade, hou-

.. ve no domingo ultimo festa ri-

ja, ao S; Pedro, illustre cha- o Mocwade das escolas,

velro da côrte Celeste, a qual O menino Fernando de Vilhe- o

° ° ~ ó na Barbosa de Magalhães, passou IllnBlllav A0 centro¡ 0911 num“"

para o 2.° anno do lyceu do. Depois trovoadas lineares

central de Lisboa. com uma me- em varios pontos da Penin-

* dia muito rasoavel. Parabens. Bula

O Tristezas no lar: De 13 a 15-Ventos dO

w Infelizmente os nossos receios oeste; tempo vario e trovoadas

. . w verificaram-se
e o innocente e

~ . °

bom reportorlo e varias tro- -d - ' V 51h t de pouca' duraçao' tendem?”

' ~ que“ ° menino as?“ ° e ne ° para borrasca no Cantabrlc0°

vas populares, o que agradou dos nossos bons amlgos, srs. Da- k . w. * '

aguacelros na Galllza e outros

muito, e que foi visada, por os vid José de Pinho e Manuel Maria
_

pontos. Em seguida calor e w

mirones que a escutavam e Amad°r› “5° Pôde resistir á crise

cantavam ao Bom da mesma_ do typho, desprendendo as azas e trovoadas com ventos do su-

VOBDÔO Para a 113311550 “1191793: doéste e suéste que refrescam

deixando os seus parentes envoltos a atmosphem.

na mais pungente das maguas. A

elles todos O cartão das nossas Anda-se a assignar na, ci-

dade uma representação, diri-

gida a Junta da Barra, pedin-

que Be o nosso amigo, sr. Carlos Guerra,

digno director da fabrica do gaz. Vante? í

Sentimos.
frouxos do suéste passando pa-

' O Alega-ias no lar: wra, sudoéste.

Foi pedida em casamento para

o sr. Alberto Augusto Rocha, al-

feres de infanteria n.° 24, de Coim~

bra, a sr.al D. Maria Eugenia d'Al- w

meida. gentil ñlha do sr. dr. Ar» *

thur d'Almeida, capitão medico de

infanteria 2, aqui muito conheci-

dos.

\

secca em todo o léste da pe-

ctal.

S. Pedro, foi pescador

S. José, carpinteiro

'Santo Antonio, pregador

S. Longuinhos, foi guerreiro.

M

 

no esterro de S. Roque, perto to do mesmo anno.

 

     

 

magisterio primario, começan-

3-.; do no dia 1 os respectivos

' exames. Esta eschola que es-

'..f. tava installada no edificio da

rua das Salineiras vae mudar

' para a casa da Quinta da bastante movimento marítimo,

*_ Í Apresentação, no mesmo baír- entrando e sahindo alguns :na-

vios.

Gina de S- José, e 3537195, Sendo para dar serventia as mari- tricto de Aveiro»

dePOStas ”bre ° Pequemm fem” nhas d'aquella região, que Agostinho Pinheiro

varias e lindas corôas e bou stats.
-

- .

----4---_g
de certo por esquecimento não ctor politico duran

commemOrou ha

Tem havido ultimamente está comprehendida no res- ,annos,

pectivo orçamento.

w ferimento é obvio,

sua necessidade.

attenta a versario da sua morte.

  

 

   

  

  
   

Ciações'
rador litterario sr Domin os Gui-

*

, o *
uezes

O que haverá. de verdade marãesa em Valle MMM,g floe zena do mez de _11111130, (E meo- g

o ' torolo lsta hes an ol az as ., . -

extrahldo um robusto menino pelo g .P Jornahsta, escrevm com ele_

í ção dos artistas e do municipio,

vogal do conselho de distri-

cto, secretario da direcção da com uma decoração

* CaixaEconomica, provedor da da e formosissima;

Misericordia, presidente da da gruta re

Associação Commercial, pro-

curador a junta geral e pre- musgos e

sidente da commissão distr

do a construcção d'uma ponte partido progressista em agos-

O nosso collega «O Dis-

de quem dos 'no proximo

foi reda-

te muitos lher á. sua casa de Lisboa o

dias exímio artista que os execu-

sr. Bispo Conde, faria hon-

r ra ao mais consumado archi-

agulhas como que

as anens, dão 30 templo 11m dia os creditos da ofiicina de

haviam herdado tado pelo o * Q ~ ° ' w.

* pintor decorador sr. José Ma~ quim

ria Pereira Junior, que em marãeg,

Lisboa e em mUÍtOS Outros P011- moveis antigos que nos ultimos

d'ella fazia tos do paiz

lhe balhos do mesmo

rante o largo periodo de qua-

renta annOB, 00m 0 81313131180 *ta-se uma industria hoje nova

de todos os entendidos e cuja entre nós, que é a imitação

carreira artística é uma série dos couros lavradog dos secu-

tu- ininterrupta de triumphos, e 105 XVII e XVIII.

descrever, que é tudo o que

D'uma simplicidade que

'elle a encanta, primorosa em todos
o

»a -e crutamento e reserva n. 24

tecendo grinaldas e oñ'erecen-

meritos fizeram-n'o do-lhe flores,

aqui presidente da associacia-

 

60 reis porcada linha. Annuncios 30

20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Recebem-se

special. Os srs. assignantes gosam o provilegio de

ão e annunciam-se as publicações de que a reda~

Redacção e administração, Avn
mm Asosrmuo Plasmas

Ilustre extincto alem dalderá ser egualada, mas jamais

circunstancia de
haver sido em °* excedida.

, Em breve nos occuparemos

° das restantes bellezas do novo

O UE HA q

Oliveira d'Azemeis, 1.

Q i " ' ›° ~ *
28 de junho de 1883 ,

*k
_

H .á '. d. í Alvílsfue' o sr' Gmlherme somo IHaÚgUTOU'Se_110l3 a 5310343 ÕQS
teressada que nos dedicou Sanctuario, cu_]a inauguração

a] mthS las que se Amanhã o sr. dr Elysio Fer. retratos.“ hosp'ial da M'SemordlaíAGosrmHo
DUARTE PINHEIRO sempre. í se deve realisar no ultimo do-

dlz ter sido assignado o famo- reir d L. ' S ° D V. ; d'esta villa, presrdindo o sr. Bento ,

- d ã t

* é a e. "na e ou”” ' "g1" e fallando os srs. drs. E SILVA
"o“, sanctuario wing? O Proxlmo ”gos O'

Boa nvova

car aos domingos de tarde no

~ rimento d'um voto * .
.

ta' em Gump
Jardlm toque tambem alll nas

' ' ~ it - .

falto por.este ulnmol .na p .O noltes calmosas.

'dade em resca quinta da Costeira e 1n-

contestavelmen
te a melhor e w

a.
...v-...u

Inspecção¡

, Em conformidade com 0

novo regulamento de recru-

, tamento e reserva devem prin-

w cipiar n'este mez as inspecções

i sanitarias dos mancebos re-

censeados no corrente anno

para o exercito e armada; e

são feitas por juntas militares

nas sédes dos concelhos e co-

meçaram n'este districto de re-

pelo d'Aveiro., no dia 1, em

seguida ás quaes se eífectua-

rão os respectivos sorteamen-

w tos. ' .

w

Alta marcenaria

fendendd Augmentam de dia para

Maximo da Costa Gui..

A's restaurações de

tem @XBCUWÕO ¡3m- tempos alii tem sido executa-

genero, dll' das em larga escala, e com

uma perfeição inexcedivel, jun-

N'este genero de trabalho

Entre elles destaca-se um

_ . guarda vestidos, que pode

¡mPOBSWel' de acompanhar com o que ha de

melhor no genero e que se ca-

 

ha de mais bello. As paredes sa admiravelmente com uma

'e 0 tecto da @apena mó? tudo mobília toda ella composta. de

i- inconfundível, de palmeiras e í dia e do J31,50_

outras plantas tropicaes d'uma mpb“ acaba de ser adquirido

Um dos seus grandes ideaes verdura perene e luxuriante pelo n°530 amigo gr_ Mario

,era o ser eleito deputado, masw vege

nunca o chegou a ver realisa-

do. Quasi que no fim da Vida do

seu antagonista por parte do mente admirados

O seu de- com palavras sentidas o anni--

A elias nos associamos,

dos,

do artista, que,

wnoslultimosdias,ficam
termina- w

aprflprla' cadeiras de couro, camas de

o a PIIItum pau santo, em torcidos, bufe-

Vestlda de 100119' tes e contadores, sobre que_ se

“hei“ de Verdades de entendam colchas bordadas e

em que poisem jarrões da In-

Estemagnitico

  

  

  

  

 

133950 completam a Obra Duarte que mostrou assim mais

Soube melhor uma vez o seu apurado bom

Fecharam as aulas no l -

ceu nacional d'esta cidadg,

seguindo-se agora os exames

de instrucção secundaria e

primaria. No dia. primeiro

principiáram os exames singu-

lares, e seguem depois os de

classe.
m

PPC“...Í'Í-u

Dizem que o sr. Ministro

da Guerra, por occasião da

faz com sua estada aqui, fizera muitas

promessas.. Veremos se elias

se realisaml

grande numero de pessôas que

propositadamente ali tem ido

sabbado, de-

vendo n'esse mesmo dia reco-

tou, e que de certo o

j consciencia de quem executou

uma obra que dificilmente po-

  



 

OS PEQUENOS _USURARlOS

Continuando a série do¡ especiaes de egoísmo, 17.»

seus interessantissimos " estu-

dos de psychologia infantil,

M. Lino Ferriani, procurador

régio em Milão, consagra a

sua attenção a uma das 'fór-

mas mais perniciosas do egoís-

mo das creanças, que se ma-

nifesta pela avareza no estado

agudo, de que deriva logica-

mente a, usura.

Nota muito justamente M.

Ferriani que as condições da

lucta pela vida determinaram

na familias uma corrente de

educação que não tende senão

a desenvolver nas creanças os

instinctos de egoísmo e a avi-

dez do dinheiro. Habituados a

ouvirem todos os seus paes

aürmar que não ha no mun-

do outra potencia senão a do

oiro e que o fim supremo da

existencia é grangear riquezas,

as'creanças sentem pouco a

pouco o seu coração fechar-se

a todo o ideal nobre e huma-

nítario, e a preoccupação de

adquirir o metal precioso, cha-

ve de todos os prazeres e feli-

cidades, installar-se-lhes-ha no

cqrebro, seccando n'elle toda

apoesía c toda a generosi-

dade.

Em certas naturezas pre-

dispostas estes germens funes-

tos desenvolvem-se deplora-

velmente, dando logar a cu-

riosos, embora tristíssimos,

phenomenos psycho-patholo-

-. gicos que solicitam o estudo

dos observadores.

Segundo o seu systema

habitual, M. Ferriani effectuou

o seu inquerito, interrogando

um certo numero de creanças

e classificando em seguida as

respostas seguindo os seus dí-

versos_ caracteres. Não menos

de cem foram os individuos

observados, todos elles per-

tencentes a classes abastadas

e instruidas. Muito adrcde se

absteve M. Ferriani de incluir.

na li_s_ta creanças pobres,isujei-

'ta's' a privações, por lhe -pare-

cer que ellas não podiam dei-

xar de ter uma idêa falsa do

dinheiro e de sentir inveja dos

ncos.

O interrogatorio das crean-

ças permittiu o seu agrupa-

mento em tres cathegorias:

2,., 1.“-Setenta creanças que sa-

biam que quando se é rico se é

senhor do mundo.

2.°-Viute creanças que sabiam

que com dinheiro se obtem tudo.

3.“-Dez creanças que sabiam

que para se ser feliz é necessario

possuir muito dinheiro.

De todas estas cem ereanças.

sete apenas não ignoravam que

com o dinheiro se pode (notam, es-

creve M. Ferriani, que não digo

se deve) fazer o bem.

A classificação psychologica

deu os resultados seguintes:

«Egoistas em grao diminuto,

35.

 

,FOLHETIM 00 “nuno Dis PRiiithllS”

(14) LEWI WALLAGE

"WG-

BHRxsmo

mnçio nn a a a

IV

-Vejam, vejam que ca-

rmêlos tão altos e que bel-

las campainhas! gritava uma

creança para algumas mulhe-

res assentadas á beira“ do ca-

minho. Mas o que os tornava

' !lotados não eram os camelos,

apesar da sua surprehendente

' belleza, nem osom cristalino

das campainhas de' prata, nem

a'riquezai'evidente dos tres

estrangeiros, era a pergunta

. guiam-oque caminhava na

- frente aos transeuntes.

'--Boa gente, dizia,'cofian-

do a sua .barba entrançada e

 

    

   

  

da avareza, eis as poucas per-

centagens obtidas por M. Fer-

riani:

Egoistas em grao elevado, 48.

Indiii'erentes, sem caracteres

No ponto de vista especial

Avarentos, 92.

Usurarios, 12.

No dominio do egoísmo as ra-

parigas representam 52 010, no

da avareza 3 010 e no da usura Jomal @Strangelm a' cntwa 8°'

1 010.

Das cem respostas obtidas,

destaca M. Ferrianí as quinze

seguintes, por serem as mais

caracteristicas e as que melhor

pintam a physionomia moral

das familias.

Todas essas respostas ver-

sam sobre a questão do di-

nheiro.

1 (m arigas)--Com dinheiro a

gente é eliz, porque pode diver-

tir-se.

2 (rapazeQ-Com dinheiro po-

de-se tudo.

3(ra-pazes)-0 meu papá é mui-

to rico; faz tudo quanto quer. Dá

ordens e todos lhe obdecem. Que

bella vida!

4 (raparigas)--Para estar con-

tente é preciso ser rica.

5 (rapaz)-Sou rico, mas quan-

do fôr homem hei de ser miliona-

rio, porque meu avô ha de fazer.

me seu herdeiro.

6 (rapariga)-Quando meu tio,

que está muito doente, morrer,

ninguem terá um dote como o meu

e a mamã disse que eu havia de

casar com um principe.

7 (rapaz)-A mamã disse-me

sempre que com boas notas de

mil liras se consegue tudo.

8 (rapariga)-Se eu fosse po-

bre e não podesse divertir-me com

as meninas X. . ., morreria de des-

desgostos.

9 (rapaz)-O papá. diz que pa

ra ser forte e não precisar de nin-

guem é preciso ter dinheiro.

10 (rapaz)-O dinheiro é que

dá, felicidade, pois que com elle se

pode comprar tude.

11 (rapaz)-Sem muito dinhei-

ro não se pode ter nem um bom

cozinheiro, nem muitos creados,

nem um camarote no theatro, nem

cavallos na cocheira.

12 (ravpa-riga)-Não compre-

hendo que se possa viver sem di-

nheiro. Muito infelizes devem ser

os pobres. . › '

i3 (rapm'iga)-Que bella coi-

sa é ser rico! Pode-se ter lindos

vestidos, cavallos, joias. Quando

eu fôr crescida, todas as minhas

amigas de hoje hão de invejar-me

e chorar de raiva.

14 (rapariga)-Com muito di-

nheiro tem se a certeza de não

sofi'rer apoquentações n'este mun-

do.

15 (rapariga)-Sei que hei-de

ter um bello dote quando me

casar e que hei de casar com um

homem muito rico. Se não for no

bre, pouco me importará.; e entao

hei de fazer tudo quanto quizer,

porque com dinheiro se é obedeci-

da por toda a gente.

Continuaremos no proxi-

mo numero este curioso estu-

do de Ferriani.

CANDIEIBOS @A ACETILENE

Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illumiuações a

gaz-Fabrica Melullurgica a vapor

da Loja Sol-Lisboa.

 

 

palanquim, a cidade de Jeru-

salem tica longe?

_Não tica, respondeu uma

das mulheres, se as arvores

d'este monte não fossem tão

altas verieis as torres da pra-

ça do mercado.

Balthasar lançou um olhar

para os seus companheiros e

perguntou de novo:

--Onde está o rei dos ju-

deus que nasceu?

As mulheres entreolharam-

se sem responder.

_Não ouviram fallar n'el-

le ?

_Não ouvimos.

-Pois bem, digam a to-

dos que vimos a sua estrella

no Oriente e que viemos para

o adorar.

E continuaram o caminho,

fazendo a outros amesma per-

gunta e recebendo a mesma

resposta. Alguns judeus, que

se dirigian: para a caverna de

debruçando-se 'para fora do Jeremias, impressionar-am-se

  

   

  

   

   

  

 

  

          

  

  

   

  

  

REVISTA AGRICOLA
te da Hespanha, calor .e de-

pois céo geralmente limpo.

De 27 a 28, céo turvo e tro-

voadas em Portugal, que se

generalizam. De 29 a 30, re-

gimen de leste. Calor e tem-

pestade na Andaluzia, Castel-

la-a-Nova, Aragão e tambem

em Portugal. Depois persis-

tencia de sueste e trovoadas

com ventos de leste e su-

doeste».

Havia tambem um cata-

clismo universal, mas o pro-

pheta, por pura compaixão

com a humanidade, enguliu-o

d'um trago e libertou o plane-

ta dluma deploravel catastro-

phe.

   

       

   

  

   

   

 

  

       

   

 

  

   

               

   

TRIO l-'IIGEICE

Sobre uma das novas

variedades de trigo apenas in-

truduzido ha dois annos entre

nós, e do qual lia ainda pe-

quena porção, vemos n'um

bre uma variedade chamada

Fucense.

Este trigo tem muito mais

gluten do que algumas varie-

dades francezas, creadas no

mesmo terreno, região da Bor-

gonha, vendendo-se as antigas

qualidades do paiz por 18

francos os 100 kilos e este por

24 francos o mesmo peso.

No Saone e Loire o sr.

Raynaud tem semeado este

variedade já ha tres annos e

tem encontrado 44 “[0 de glu-

ten, emquanto 'que os outros

trigos d'aquella região não

vão alem de 30 a 36 °¡,. Não

tem degenerado como se po-

deria receiar, tendo-se a sua

riqueza mantido egual duran-

te este periodo de tres annos

de experiencias.

O seu rendimento é tão

elevado como o do trigo de

Bordeus.

Este trigo tem já. sido se-

meado nas duas ultimas se-

menteiras na região de Torres

Vedras e os resultados não

são desanimadores. E' um tri-

go molle, produzindo farinha

bastante clara, e portanto de-

ve ser procurado pela moa-

gem. Debulha-se facilmente e

pur isso não deverá ser seme-

ado nos sitios mais frequenta-

dos pelos pardaes, que lhe fa-

riam grande estrago.

-_-._~_

Festas da Rainha Santa

A companhia real dos ca-

minhos de ferro do Norte

estabeleceu bilhetes especiaes

de ida e volta d'esta cidade

para Coimbra, por motivo de

aquellas festas, válidos de 3 a

8, por todos os comboyos or-

dinarios, sendo os preços: reis

1:560 em 1.a classe, 1:240 reis

em 2.a e 820 reis _em 3.“.

______.___-
_._

Ora leiam e pasmem com

as lindas prophecias do cele-

bre meteorologista hespanhol

acerca do tempo durante a ul-

tima quinzena do mez cor-

rente.

«De 19 a 21, trovoadas

com vento sueste, temporal

no Cantabrico e chuvas em

Santander, Asturias e Galliza.

Em seguida voltam as trovoa-

das. De 22 a 24, vento frouxo

do nordeste e tempestades ao

sul da península, calor no cen-

tro e trovoadas lineares e tem-

pestades ligeiras em diversos

pontos da Catalunha. De 25

a 26, trovoadas ao sul e sues-

_w_

No concurso de delegados

de procurador regio que se

realisára ha dias na Relação

do Porto, obtiveram boas clas-

sificações, os nosos conheci-

dos: os srs. drs. Agostinho

Albano de Figueiredo Lobo?

Silva, de Sever: 3 M. B. e 2

B., Adriano Almeida Campos

Amorim, 2 M. B e 3 B., Raul

Toscano Pereira de Rezende e

Rufino Ferreira da Motta., 1

M. B. e 4 B.

Dizem de Vienna:

quadrilha de salteadorcs ata-

cou uma diligencia em Cheta-

Sugdidy, no Caucaso, e, ape-

sar da resistencia dos sete

passageiros e do cocheiro, con-

seguiu raptar uma menina,

muito conhecida pela sua pe-

regrina belleza, de nome Pa-

rasskeva Kiria, pela qual esta-

va enamorado o chefe da qua-

drilha, chamado Lataria» . Um

verdadeiro Fra-Diavolol

__.__._...._____

«Direcção geral da estatistica e

dos proprios -nacz'onacs.=llepartt-

ção central.=Havendo a camara

municipal de Aveiro representado

sobre a utilidade de adoptar a cer-

ca exterior do supprimido conven-

to de S. João Evangelista, da or-

dem de Nossa Senhora do Carmo.

denominada a cerca grande,ácons-

trucção das escolas de instrucção

primaria de ambos os sexos, visto

as actuaes runccionarem em casas

sem as condições ¡ndispensaveis

para a saude e educação das crean-

ças que as frequentam: hei por

bem conceder, provisoriamente, á

camara representante a dita cerca

para os (ins expostos, com a clau-

sula expressa de reversão á Fazen-

da, com as bemfeitorias existentes,

quando se lhe de outra applicação

ou quando as escolas construídas

não estejam promptas a funccionar

dentro do espaço de cinco annos,

a contar d'esta data. O ministro e

,secretario de Estado dos Negocios

da Fazenda assim o tenha entendi-

do e faça executar. Paço, em 14

de junho de 1902.-BE1--Fernan-

do Mattoso Santos».

_---+_-_-
-

A um hespanhol, nego-

ciante de gallinhas, e mora-

dor perto da Estação dlesta

cidade, e que é muito jovial e

folgasão, succedeu um lamen-

tavel desastre, n'uma dança,

pois cabiu,e partiu uma perna.

  

Balthasar. O soldado levantou

a viseira do capacetee chamou

em voz alta. Sahiu logo um

oíiicial d'uma casa situada á

esquerda da porta.

- Airedem-se, gritou á

turba que se ajuntara em vol-

ta d'elle, e como lhe obedeces-

sem lentamente avançou, fez

sarilho com a lança,o que afas-

tou um pouco os curiosos.

_Que desejas? perguntou

a Balthasar no idioma da ci-

dade, e este returquiu-lhe re-

petindo sempre:

_Onde está o rei dos ju-

deus que nasceu?

-I-Ierodes? perguntou o

oñicial com surpreza.

--Herodes recebeu a rea-

leza de Cesar, não é d'elle que

se trata.

_Não ha outro rei dos

judeus_

-Mas nós vimos a sua

estrella no Oriente, e partimos

para o adorar.

tanto com o aspecto dos via-

jantes e com a sua pergunta

que voltaram para traz e os

acompanharam á cidade. Os

magos iam muito absortos no

pensamento da sua jornada

para prestar grande attenção

ao panorama esplendido que

se desenrolava pouco a pouco,

deante d'elles. Mizpah, o Mon-

te Olivete, as muralhas da cí-

dade, o monte de Sião, coroa-

do de palacios de marmores,

os terrados faiscantes do tem-

plo de Morijah ostentavam em

vão maravilhosos esplendores

a seus olhos. Chegaram por-

ñm a uma torre muito alta,

que dominava a porta onde se

bifurcavam as estradas de Si-

chem, de Jerichó e de Gabaon.

Guardava-a uma sentinella ro-

mana.

_Vimos de muito longe

em busca do rei dos judeus

que nasceu, podes dizer-nos

onde se encnotra? perguntou

 

  

 

  

 

  

 

    

  

   

   

  

 

   

   

    

    

   

          

    

  

  

  

Tentativa de violação execução perfeita e digna de

Mais um crime na ria. No re

dia 25 do mez findo, uma ñ-

lha do sr. José Maria daFon-

seca, importante industrial do
  

gisto, accusando os progres-

sos que a sociedade tem tido

sob ahabil e acertada direc-

ção do regente, sr. João Mi-

Monte da Murtosa, fOí víctima randa, a cabem muitos

d'um repugnante attentado, na

occasião em que a rapariga se

 

elogios. Que nos proporcionem

nortes como esta é o nosso de-

dirigia á. costa de S. Jacintho, gajo, e o de todos que amam a

para tratar dos seus negocios.

Embarcou n'uma bateira, que

anda no serviço do transpor-

te entre o Chegado e Aveiro.

Por fatalidade encontrou-

se só com o barqueiro, rapaz

novo, casado e ha pouco sabí-

do do serviço militar, que no

regresso pretendeu violental-a,

a fim de cevar os seus instin-

ctos bestiaes. Ella resistiu,

mas ñcóu quasí exanime.

O meliante já se acha pre-

so na cadeia d'esta cidade, e a

justiça lhe dará o castigo que

merece.

_+__

Encontramos no jornal o

Porto da Horta a seguinte cu-

riosa noticia: \

Na California, o sr. João

Ignacio Canaria, natural da

freguesia de Santo Amaro, da

ilha de S. Jorge, acaba de

vender a uma companhia as

suas propriedades, que contêm

abundantes minas de petroleo,

pela quantia de 2 milhões de

dollars, o que corresponde a

cerca de 3:000contos de reis

da nossa moeda.

Este archimilionario visi-

tou ha talvez quatro annos a

sua familia. mãe e irmãs ca-

sadas, residentes em S. Jorge,

e n'essn viagem que fez aos

Açores tivemos occasião de o

conhecer e tratar pessoalmen-

te. Filho de paes pobres e

obscuros, partiu muito novo

para a America onde se occu-

pa na vida de pastor de gado

alheio. Passou, tempos depois,

a comprar e a vender gado e

ultimamente possuia em terre-

nos seus, manadas de muitas

centenas de cabeças. '

Não é homem illustrado,

mas ainda assim no seu re-

gresso á. America foi percor-

rer em' passeio as principaes

cidades da Europa.

Na primavera do anno

passado voltou a visitar os

seus, demorando-se em S. Jor-

ge apenas um mez.

Já. então sabia da existen-

cia de minas de petroleo nos

terrenos que agora vendeu.
, .

Esteve muito concorrida a

diversão nocturna de domingo

no Jardim Publico, em bene-

ficio da benemerita associação

dos Bombeiros Voluntarios. A

sua banda que tocou primoro-

samente o seu novo reportorio

agradou muito, sendo por isso

muito applaudida.

Tanto o Duo d'Africana,

como a Boheme, tiVeram uma

 

- Ide-vos emboara. Eu

não sou judeu. Perguntae aos

doutores, no templo, ou a An-

na, o soberano pontífice, ou

melhor ainda ao proprio He-

rodes. Se existir outro rei dos

judeus elle o descobrirá.

E deu logar aos estran-

geiros que entraram a porta.

Mas antes de metterem por

uma rua estreita, Balthasar

voltou-se para dizer aos seus

amigoa:

-A nossa vinda está ago-

ra suflicíentemente conhecida.

Antes da meia noite toda a ci-

dade fallará de nós e da nos-

sa missão.

V

N'essa mesma tarde, pou-

co antes do occaso do sol, al-

gumas mulheres occupavam-

se em lavar roupa, no alto da

rampa pela qual se desce pa-

ra a lagôa de Siloé. Uma. ra-

  
   

                    

  

          

  

  

   

   

  

bôa musica.

@questao 'do Egipto

Dizem de Paris que cau-

sou séría impressão nos een-

tros politicos d'essa capital -a

noticia, transmittida de Lon-

dres, de que brevemente a In-

glaterra transformaria em oc-

cupação definitiva ou em pro-

tector'ado a occupação provi-

soria que exerce no Egypto.

Os ditos centros julgam que a

noticia não é completamente

inverosimil, podendo bem con-

siderar-se uma das primeiras

manifestações da embriaguez

que domina a Inglaterra des-

de a lucta do Transvaal, luc-

ta que ella considera um gran- '

de triumpho. E a cegueira. vai

até ao ponto de já declarar

que a guerra a engrandeceu

aos olhos do mundo e de que

tudo lhe será permittido. Não

sabemos o que as otras poten-

cras pensarão sobre o caso,

especialmente a França mas

parece-nos que Mr. Delcassé

não consentirá que a Gran-

Bretanha se apodere definiti-

vamente do Egypto. A pro-

pria opinião franceza, se semi- '

lhante facto se désse, exigiria

imperiosamente que a alliança'

tranco-russa se traduzisse em

acção e se não limitasse, como

até hoje, a empregar simples

phrases. E :t França e a Rus-

sia poderiztm contar com' a'

Turquia, n suzerann do Egyp-

to, que não sofix'eria de bra-

ços cruzados que lhe roubas-

sem o poder suzerano que

exerce no valle do Nilo.

O arrojado prestidigitador

bracarense, José M. Avelino,

animado pelo bom exito que

obteve da sua arrojada ex-

periencia durante os festejos

baptismos, estando enterrado

vivo trez dias, tenciona breve-

mente apresentar-se no Porto,

onde se exhibirá inhunmdo

.iurante alguns dias! Um bra-

vo ao Avelino, que é de Bra-

ga, e não é Lourenço. . .
_-_-.__~,

O nosso patricio, sr. João

Nepomuceno Mourão, que se

achava internado em Rilhafol-

les, evadiu- se d'ali ha dias,

ignorando-se por completo o

seu paradeiro. Um infeliz!

 

Lembram-se a. todas as pes-

soas que forem a Lisboa, que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendents E¡-

posição Fabril e Artística «Sin-

ger» installada na Rua do Prin-

cipe, á entrada da Avenida.

 

__-__l-_____

pariga, de pé á borda do la-

go, tirava agua e cantava em-

quanto enchia a amphors.

quuanto as lavadeiras esfre-

gavam e torciam a roupa, che-

garam duas mulheres, com

bilhas ao hombro. As que, -es-

tavam interromperam por"" um

momento a labuta para lhes_

responder á. saudação.

-E' quasí noite, é tempo

de acabar o trabalho.

-E' verdade, se ao me-

nos estivesse acabado!

-E' preciso descançar um

bocado para saber o"que se

passa,

_Ha alguma novidade?

-Como, pois nâo sabeis

nada?

_Não l

-Díz-se que nasceu Chris-

to.

(Continua).



   

 

   

 

   

  

 

   

   

  
  

   

   

   

  
  

   

  

  

   

    

  

   
  

   

   

    

[DESCANTES

 

Coimbra toda em descautes,

E' uma guitarra a chorar;

São as cordas as amantes

0 trovador é o luar.

Poz amor no coração

Das tricauas tal cegueira,

Que junto a fonte da Feira

Nasceu llndo Chorão.

Vou de noite para os campos

lllnsões desenrolar;

Como luz de pyrilampns

.Nascem, tornam-se a apagar.

Deu-me quebranto nos olhos

Quando te estava a escrever;

Talvez fosse aviso santo

Para este amor esquecer. _

Disse-me Coimbra ao ouvido

Pela bocca do luar:

Não deixes, toma sentido,

linhas tricanas chorar.

P'ra ver. Coimbra subia.

' A' Torre, a todas as horas,

ver somente se conseguia

A casrta onde tu moras.

Andam teus olhos perdidos,

Dízes, de tanto chorar...

Pois eu perdi os sentidos

- De os andar a procurar.

. Se beijos abraços são _

1 Que as almas ligam-direi:

Quero livre o coração,

Volvo-me quantos te dei.

Pnz-me a contar pelos dedos

As vezes que te lallei,

v Só elles sabem segredos _

Que eu sabia e já não ser.

i Se beijos as lavandeiras

Mondego porque das als?

v Não creio n'essas canceiras

Quando choras é por mais. . .

SClENGíAS. ARTES & LETTRAS segundo, por que tornar-se-hia

 

bofes ao sr. director das obras

publicas d'este districto, por

causa do man estado das

estradas d'aquelle concelho,

que produziu um lamentavel

desastre, voltando-se um car-

ro cheio de senhoras e cava-

lheiros d'aquella villa, fican-

do muito mal tratados. e a

proposito advoga a ideia da

suppressâo do districto! Me-

nos isso. . .

O director appoia-se, se-

guia se cuenta, em influencias

do mesmo concelho, e então

retirem-lhe o appoio, mas não

berrem contre. o districto, que

não tem culpa. nenhuma. das

birras dos Catões de agua

doce. . .

' BIBLIOTHEGA llO “CAMPEÃO"

A ambição d'um Tek-_Acaba-

mos de receber o tomo 3.° d'este

bello romance, de grande formato,

bem escripto por Eduardo de No-

ronha, e explendidamente illustra-

do a côres por M. Macedo e Roque

Gameiro. E' magnifica edição da

Companhia Nacional Editora, Lisboa,

o 0 Marquez de Pombal:-

Realmeute tambem o tomo 5.', ul-

timo do 1.° volume d'este extraor-

dinario romance historico, 2.' edi-

ção, de que é auctor o illustre es-

críptor A. de Campos Junior. E' da

Bibliolheca Illustrada do nosso col

legs a0 Seculo», e publica-se em

grande formato e ricamente Illus-

trado.

o 0 'lheati'o 1(lustrado:-D'esta

interessante revista quinzenal, lít-

teraria, scientilica e artística, com

boas gravuras, recebemos o n.” 4.°,

1.° anuo. Este numero insere os

retratos do actor Julio Soller, Pau-

lo Kruger, o da atriz Angela Lima.

e traz tambem uma linda valsa pa-

ra piauno, com o titulo «O Aristo-

crata». Assigua-se no Porto, rua

do Bom jardim 445 1.°.

 

  

       

   

  

  

 

    

 

  

   

   

   

    

   

 

    

  

  

preciso o soltar tambem o Jo-

hannesbnrg, condemnado a.

dois annos de detenção, por

ter ficado fiel á. sua patria nas

horas do triumpho.

E _com a. festa da coroa-

ção de Eduardo VII coincide,

na ilha de Ceylão, uma ceri-

monia mais modesta e muito

mais sensacional. O bravo

commandante boer Kruitzin-

ger que, sendo feito presionei-

ro, escapou de ser 'fusilado,

como Lother e Scheepers,

graças' aos protestos da Euro-

pa, sendo simplesmente de-

portado' para Ceylâo, casar-

se-hia no dia 23 do corrente

com a. filha do general boer

Olivier, que já era sua noiva

quando romperam as hostili-

dades e que se reuniu a seu

pac que 'esteve por muito tem-

po prisioneiro nas Indios In-

glezas. Os boerophilos da. ilha

preparam grandes festas para.

esse dia.

__+_-_

Roubo

Ultimamente n'esta cidade

tem havido varios rapinansos,

provando isto que os amigos

do alheio não descançam no

seu modo de. . .vida. No do-

mingo de tarde assaltáram el-

les as traseiras da casa. do sr.

Francisco da Silva, estabeleci-

do na Rue. Direita, e levaram de

lá o que poderam em dinheiro

e comestíveis. Aviso á policia.

_+___

No Estado de S. Paulo

acaba de se fundar uma uti-

lissima instituição de ensino,

denominada «Escola pratica

do commercio de S. Paulo»,

sendo n'ella admittidos com

socios individuos de todas as

 

  

   

    

                

  
   

          

  

   

   

  

       

   

   

   

   

   

            

     

    

  

  

   

   

      

    

  

   

  

  

    

   

   

  

nacionalidades e de todas as

classes sociaes, e tendo por

tim o ministrar o preciso ensi-

no technico a todos aquelles

que se dediquem ás carreiras

commerciaes, de modo que

possam representar condigna-

mente o Brazil no commercio

internacional.

O curso, que é de trez an-

nos, comprehende entre ou-

tras, as seguintes disciplinas:

portuguez, francez, inglez, al-

lemão, arithmetica, geometria,

physics, chimica, algebra, es-

cripturação commercial, prin-

cipios de economia politica etc.

Adjuntos á. mesma. escola

haverá um muzeu de merca-

dorias, um laboratorio d'ana-

lyses e uma bibliotheca.

Para pôr em pratica tão

bella idea, a «Sociedade Hu

manitaria dos empregados do

commercio» nomeou uma com-

missà'o que tratou de angariar

donativos entre os seus socios,

afim de se custearem as pri-

meiras despezas.

A subscripção rendeu lo-

go 20 contos de reis, sendo de

esperar que attinja a quantia.

de 100 contos, e isto sem gran-

dee esforços. A inauguração

dc' mesmo estabelecimento de

ensino realisou-se no dia 1 do

corrente, em sessão solemne,

e sob a presidencia. do sr. Joâo

Candido Martins, secretariado

pelos srs. Horacio Berlinch e

Costa Sampaio.

O distincto presidente pro-

nunciou um eloquente discur-

so, usando tambem da pala.-

vra mais alguns caValheiros

que falaram com extremo en-

thusiasmo.

Durante a sessão, foram

recebidos telegrammas de va-

rios pontos do Brazil, nos

quaes se elogiava e promettia

decidido auxilio a tão util ins-

tituição.

Aos seus fundadores, igual-

mente enviamos os mais sin-

ceros parabens, desejando que

a sua idéa progride. como me-

rece.

----r.--›-_..

Um jornal d'Oliveira. de

Azemeis atira-se como gat

  

    
     

  

     

   

   

    

  

  

   

  

  

    

  

  

Lançae cantigas ao vento...

Gargantas vá d'allnar!

Chega a voz ao firmamento

Que os astros põem-se a contar!...

Antonio Múcieira.

___._+.-_-

Dr. Luiz do Valle

Tendo sido promovido á

2.' oleosa, foi. collocado em

Vallença, o sr. dr. Luiz Pe-

reira do Valle Junior, digno

juiz de direito, e nosso patri-

cio, que chegou a. esta cidade,

onde não vinha ha 3 annos,

com suas prestadas mãe, espo-

sa. e filhinhos, de regresso de

Figueira de Castello Rodrigo,

tendo uma. despedida muito

añ'ectuosa por parte dos em-

pregados do juizo e dos habi-

x tantes da comarca, em que

deixou as sympethias que o

seu caracter diamantino tem

conquistado em toda a parte.

As nossas boas vindas.

b-_.---

Gus-¡ooldadeo do

' coroação

Tresentos policemen subi-

!ram um d'estes dias para. a

tribuna que, no die. da coroa-

ção de Eduardo VII, devem

'occnpar, defronte de West-

minster, os membros de mu-

nicipalidade de Londres e os

- convidados d'esta. Tratou-se

.de experimentar a solidez do

entrado. Se a construção se

I tivesse desmoronado, á custa

'da vida de alguns agentes po-

liciaes, ter-se-ia a. satisfação

depensar que os senhores ve-

,.¡gwdores londrinos haviam es-

capndo' de boa.. A questão é

que o estrada reistiu valente-

mente.

,O rei ordenou que na ab-

, badia de Wéstininster, se re-

servasseum logar para. o re-

_ Bentante do carnavalesco

Est-cito da Salvação!

Alguns individuos fazem

propaganda no sentido de que

_as_ prisões de Londres sejam

abertas e postos em liberdade

'todos os encnrcerado por

crimes a que não corresponda

penta' maior, mas as anctorida-

dos hesitam a tal respeito. Em

!primeiro logar, porque jul-

,gm perigoso o libertar tanto

preso' no dia da coroação; em

do Seculo, e A Parodia, que veem

engraçadíssimos, como sempre.

o Recebos mais: Swplemmto

O As Tres Bibliothecasz-Esta

Empreza editora que, apesar de

ter apenas alguns mezes de exis-

tencia, é já hoje uma das mais co-

nhecidas e justamente apreciadas

pelo publico, acaba de publicar o

segundo tomo do «Filho do Mos-

queteiron, o extraordinario e sen-

sacional romance de Paul Mahalin,

que Alfredo de Moraes artística-

mente illustra eom primoroso,

desenhos, com que a Empreza tão

auspíciosameute iniciou as suas pu-

blicações. Não recebemos o 1.o,

que pedimos à íllustrada emprezas

masoque vale esse romance, que a

critica franceza compara, pelo seu

vivo interesse, pela ressurreição

da épocha, pelo brilhantismo da

linguagem, e pelas empolgantes

peripecias admiravelmente enca-

deadas,-à obra immortal de Ale-

xandre Dumas, essa epopea ro-

mantica «Os Tres Mosqueteíros»,

já nes o dissemos n'um dos nossos

numeros passados, e prova-o bem,

o acolhimento enthusíastíco que

tem tido da parte do publico.

Mas a Empreza (l'sAS 'l'res B¡-

bliothecas» não se contentando em

dar aos seus assignantes o roman-

ce hístonco mais notavel que ulti-

mamente se tem publicado, ainda

lhes oli'erece, como brinde extra-

ordinario, que esta sendo distribui-

do eum o segundo tomo do «Filho

do Mosqueteíro», e que será entre-

gue a todos os assignantes inscri-

ptos até 30 do junho, um volume

que representa um verdadeiro ser-

viço prestado à litteratura portu-

gueza.

Este volume é a «Homenagem

a Gil Vicente, contendo o «Auto da

Alma, O pranto de Maria Parda»

e a «Carta a D. João lII, sobre o

terremoto de 1531 ›, tres das obras

mais notaveis do fundador do Thea-

tro Portuguez. Tem este volume

em primorosas gravuras: o «lac-

ermilen do frontespício da edição

de 1586, do «Auto da Alma», o do

frontespicio da edição de 1665 do

«Pranto de María Perda» e o retra-

to da actriz Adelina Ruas, vestida

e caracterísada de «Maria Parda».

Abre o volume um primoroso es-

tudo critico do «Auto da Alma›,

penna dodevido a brilhantisslma

Visconde de Ouguella.

A Vulgarisação das obras de

Gil Vicente representa sem duvida

alguma um valioso serviço presta-

do ao publico, e uma prova está

ua extraordinaria acceitação que

obteve este volume, posto á venda

avulsa bem como um outro con-

tendo os trechos da obra de Gí

Vicente, recitados na sessão so

lemne do Conservatorío e repre-

0 a sentados, com o mais brilhante

    

                   

   

  

   

  

        

   

     

  

  

  

exito e em recitas successivas no

theatro D. Amelia, de Lisboa.

Os escríptorios da Empreza de

«As Tres Bíblicthecas» de que são

proprietarios os srs. Urbano de

Castro e Alvaro Pinheiro Chagas,

estão installados na rua da Barro

ca, 72. .

E' agente da Empresa em Avei-

ro, o sr. João Vieira da Cunha.

o Da considerada empreza da

Historia de Portugal, recebemos

mais os fascículos 76 a 80 das

Maravilhas da Natureza, obras uo-

taveis de A. E. Brehem, que aquel-

la empreza está dando em magni-

ticas condições economicas. A sua

acquisição é recommendavel a to-

da a gente.

o Da mesma empreza recebe-

mos tambem os fascículos 221 e

225 da Historia de Portugal, pro-

luzamente ¡Ilustrada com maguill-

cas gravuras, e que tanto interes-

se tem despertado nos amadores

de bons livros.

O Encyclopedia Portuguesa lt-

lustradaz-necebemos o fasciculo

181 d'este excelleute diccionario

universal, publicado sob a direc-

ção do sr. dr. Maximiano Lemos,

lente da Escola Medico-Cirurgica

do Porto.

Comprehende 595 artigos e 18

figuras (Emancipado a Emin-pa-

che). Entre os artigos mais nota-

veis (Peste fasciculo citaremos:

(Emancipaçãm, do sr. dr. João de

Paiva; «Embarbacem› do sr. Cons.

Francisco de Paula Cid; «Embargo»,

do sr. dr. Domingos Ramos; «Em-

hryão» dos srs. drs. Clemente Pin-

lo e Julio Henriques; «Emilia das

Neves, Emilia Eduarda e Emilia

Letroublon» do sr. Firmino Pereira.

Continua assignar-se este ma-

gnifico diccionario em todas as h-

vrarias e no escriptorio da empre-

za Lemos &.3, successores, Largo

de S. Domingos, 63-15', Porto. Em

Lisboa são correspondentes os srs.

Belem & 0.', [lua do Marechal Sal-

danha, 26.

_+_..

Os delegados portugueses

que foram a Haya para. tratar

da delimitação das fronteiras

de Timor teem sido alli muito

obsequiadoe pelas auctorida-

des superiores neerlandezas.

O ministro das coloniae con-

vidou-os a jantar na terça-fei-

ra e para. antes de hontem ti-

nham egual convite do minis-

tro dos negocios estrangeiros.

.______.__.__.

noto:

Fizeram-nos na Universi-

dade, ñcando approvsdos, os

srs. Joaquim Albino da. Sil-

veira, de Sangalhos (Oliveira

do Bairro) do 3.° anno de di-

reito; D. Fernando de Tava-

res e Tavora., da Feira, do 5.°

anno dito; Gustavo Adolpho

de Araujo Sobreira e Manuel

Valente d'Almeida Junior, de

Ovar, do 1.° anno de mathe-

matica; e Alberto Tavares

Ferreira e Castro, d'Oliveira.

do Bairro, da 1.' cadeira (chi-

mica inorganica) de -philoso-

phia,

E mais os srs. Eduardo de

Aguiar, d'Agueda, do 2.' an-

no de theologia; Joâo Cardoso

Moniz Bacellar, de Estarreja,

do 2.o anno de direito; Joa-

quim Antonio de Seixas, do

Cudel; Joaquim Livio de As-

sis Pereira de Mello, de Vei-

ros (Estarreja) do 3.° anno di-

to; Joaquim Antonio d'Azeve-

do e Castro, d'Aveiro, do 4.°

anno dito; João Pessoa Ju-

nior, de Cantanhede, do 2.°

anno de medicina. e Crispim

Teixeira. Borges de Castro,

do 3.° anno dito.

philosopbia.

(physics. geral.)
___.___

Em cana de Gabriel

l

    

 

  
   

  

    

 

  

  

  

   

    

 

   

   

  

  

   

    

  

doutor em medicina, pela fa-

culdade de Pariz, da Feira,

E mais os srs. José Mar-

ques Pereira Pinto, d'Agueda,

do 5.° anno theologico; Joa-

quim José Baptista Junior, de

Aguada, do 2.' anno medico;

e Gaspar Ignacio Ferreira, de

Albergaria-a-Velha, da 1.' ca-

deira (clinica inorganica.) de

Na Academia polytechni-

ca do Porto, o sr. Abel de

Barros e Mello, da 6.' cadeira.

de Paris e o autor da Ville beiços delgados, olho d'uguio,

morte veem tomar café para mento em garra.

um lindo terraço florido de

glycinías e

enormes loureiros. Para além

da álea de cyprestes descobre-

se e. nobre Florença reflectin-

do a sua physionomie. grave

nas aguas doiradas do Arno.

D'Annunzio queda-se em exte-

se, e. comtemplal-a, amorosa-

mente.

-Como é bella, não é? E'

bella como uma mulher. Cada

cidade italiana tem uma bel-

leza. assim. ,Cada cidade da

nossa terra tem um sorriso es-

pecial e um rythmo proprio.

D”olhos fechados, ia agora de-

senhar todo o contorno de Ve-

neza. Napoles apparece-me

com os seios doirados e uma

bocca vermelha de romã. Flo-

rença, então, já é d'outra for-

ma: é uma mulher vestida:

Florença é uma joven mn-

trona.

Faz-se um silencio, e de-

pois:

_Gosta de caçar a. caval-

lo?

Francis de Croisset olha-o

n'um pasmo.

-Além, vê? é o meu cu-

vallo de cnçudas. Chama-se

« Pertinace» .

-E' bonito.

-E' esbrazendo como um

pôr de sol de Ticiano.

-E. . .monta. muitas ve-

zes?

-E' o meu unico prazer.

-Esse. . .e o trabalho. . .

-Não; isto apenas. Otra-

balho para mim é ums. prisão.

Eu sou um forçado da gloria.

-Forçadm . . voluntario?

_Nâo Obedeço ao genio

que todos os dias accorda den-

tro de mim.

_Pois sim! chama-se ais-

so ter boa estrellu.

-E'.

Novo silencio. Fala-se de

amor: é um pagão. Volta a. fa.-

lar-se da gloria.

-Os francezee tiverem

um deus fecundo: Victor Hu-

go. Tiveram esse deus apenas.

Todos os outros foram

sempre homens.

O jornalista olha-o com

um eorrísosinho. tino:

-E o senhor, Gabriel de

Annunzio, será um homem ou

será um deus?

-Ohl eu . .

propheta.

Vê-se que o diz com con-

vicção. Fala como quem pro-

phetisa, o olhar illuminado, o

gesto deslumbrante, a figura

irradíando uma. mysteriosa luz

interior. Tem essa energia

saudavel e concontrada que

só se consegue no isolamento

laborioo d'um poeta. ou dlum

eremita.

-Vae muitas vezes a. Flo-

rença?

_Poucas_ De quando em

quando para. jantar.

-E não lhe custa. viver

aqui sósinho, completamente

retirado?

-Sim, ás vezes. Mas vejo

s. minha corôa de louros, vejo

.Eu sou um

passa.

deante d'esse

çado».

grande

Eleonora.

-Mme Duse?

e. minha divisa, e tudo me

Francis de Croisset está

maravilhado verdadeiramente

a for-

 

-De resto, torna elle, a

minha. divina amiga Eleonora

vem quasi sempre rejuvenes-

cer-me por algumas horas. Vi-

ve a meia hora. d'aqui a doce

-Sim. E' para elle. que l

trabalho nas minhas duas ul-

timas tragedias, continuando

a. Framesca, Parisina e Sigis-

mondo Malatesta. Olhe, aqui

Francis de Croisset passa. tem a medalha do condottiere.

o almoço em claro. Quando el- Um perfil victorioso, buri-

le acaba, o redactor do Echo lado em prata: nariz cortante,

-Era belle! Quebrava

sonibreado por uma lança. de ferro no joelho.

Erguia com dois dedos o pe-

sado montante que os outros

moviam penosamente com as

mãos ambas.

cavallo com um murro, e com-

tudo, quando sorria, tinha o

ar delicado d'urna mulher.Ahl

como eu gostaria de ter sido

condottiere!

Derrubava um

-Ahí

_Sim E com certeza o

fui, sinto-o, n'esses tempos da

primeira Renascença. Agora,

sou poeta.

_E então. . .tem pena?

_Tenho_ Quando o sol a.

morrer purpllreíu Florença de

sangue e d'ouro. Ali! quu bel-

lzts côrcs. o sangue e u ouro!

0 ouro e o sungucl. . .

E assim, n'este arroubo do

poeta, terminou u. entrevista e

o curioso artigo.

 

   
Lambert

RUE CHARONNE, 321 PARIS

DESCOBERTA lMPORTíNTlSSllll_

Por Cm chegou a. Portugal a es-

pecialidade, unica no seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lsmbort.

Ninguem deve ter esquecido a co-

lebre descoberta do ínsigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, reelisada na.

India. Elle. com o seu immenso subpr,

analysendo a investi ando uma ind-

nldade de hervas me icinaes que na.

Indie. se encontram. e depois de ro-

fundos estudos, chegru ao comp ato

resultado, mediante a cuidadosa com-

binação das ditas hervas de realista'

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

a purgsçâo chronica, o cutharro da.

vagina, o restringimento uretral, otc.

E' eflicacíssimo tambem o Roob

em destruir completa e radicalmente

a seülide chronics. e heroditaria. Esto

maravilhoso producto cbimicol que

bem se póde chamar milagroso, com-

posto exclusivamente de vegetaes,

evite. os perniciosos eñ'eitos do Iodo

e do Mercurio, causador de grandes

estragos no corpo o com especialidade

nos ossos do que em edade já. adulto

se sentem os greves resultados, com

fortes dores rheumatlcas e deprecia-

mento em geral da saude.

Cade. caixa de Pílulas para &php-

gõâãocom as respectivas instrucçõ'es,

reis.

Cada frasco de Injecção para o

nissan, 800 réis.

Code. fresco de Roob anti-syphili-

tico, 750 réis.

Vendem-sc no pharmscia João

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

ALEXANDRE DE llBllQUlIRQUE

ADVOGADO

EM

Albergaria. a Velha.

A. Char] s

 

Todas as segundas e sextas-feiras

¡Mriptorio em fronte da Praça Velha

m'

CCMIECIMEN MS UTEIS

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

SAIIDÀS PAM 0 ?OITO SMI "JAS "ABA LIIIO

Uau.

Tramways.. 3,55 u...

Correio,... 5,21 Mixto ..... 6,48

Mixto. .. .. 9,0

Tramweys . 10,15

Terá.

Tramways.. 4,47 Trsmways. 2,12

Mixto... . .. 8,11 Expresso..

Egresso.. 9,49 Correio.... 10:33

Ha mais 2 tramways, que chegam

s. Aveiro ás 9,49 da manhã, e

9,8 de tarde.

ANNUNCIOS
ENDE-SE um terreno

lavradio e poço, na rua.

de Sá, em frente do ca-

minho de Esgueirs o do

Senhor_ das Barracas. Falls-se

com Rosa. Ribeiro'Marques.

VENDE-SÉ uma agua e

    

uma charrete_ Quem as

quizer comprar dirija-se

a. Manuel Pereira Euzebio Pe-

:eita-080“.
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receber o mais completo sortimen-

to das ultimas novidades para a

presente estaçao, a saber:

, ~ ' '. A* *J* r . t I ' - - ' '_. . . r .l
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muitos MAMA w

QUE Sil FABlilllA

 

DE A CS _é e? o l ** Ie » A ~ _ w a ::3.5: * *i I

VELOCIPEDES E IICCEssonIos BUREAU EXPRESS :à m: “mi““uu *'"nnmx
o _ _ V i3 me.? a“? ” W .

e " ~ DE - * w i A,S ELEGAHTES Jornaes de mãdas, com moldies cortados Fã É; êê ã

& Ultimas novidades de Paris, Londreãlullileçlsirhoeoliidhsna É ;3 É o ã'ã w ~ ~ x

›  ESTA IIou VEIII'IoUNICDS AGENTEÊIÊIIÇRICTÓ DE w í ã É :à ~ w w ñ E g

~ - l JORNAES Portuguezese e t ' '_ m Q-i 'gl-::Ê FW““ .

AVEIRO I I litcS,tvi,ty _ lldfmos'po Í' É» ?O ÊÊÊ: A.
ã

m m““ Í i 2 i5 (Bag É 13-RUA DE MENDES LEITE-_21 x

BICYCLETA ~ “os col-LEGWS y A EM a honra de participar aos seus .

GLADIATOR .. estimavels freguezes que acaba de ã

X

    

Variado sortidode tecidos d9al-

godaO, taes como: cassas, batistes, foulards,

cambraias, linhos, voiles, granadines, piquets,

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã e seda para* vestidos e blouses.

EXplendida collecção de som-

brinhas de seda e d' i i l í ñ

Operações

bancarías sobre qualquer paiz do estrangeiro

IIIIIIII NUTRITIVO DE CARNE ~
tor a petroleo-ASTER fGLADIATOR, de força de

2114 cavallos, superior a todos os conhecidos. Con- * PUBLu-HDADE

cortam-se, esmaltam-se eniquillam-se bicycletas de , o¡ í

todso os auctores. Vendem-se machinas de costura

etc., etc.

"* R Dl 01.;

(o REMEDIO DAS FAMILIAS)

 

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo- l ' -'~**

     

  

   

Privilegz'ado auctorisado pelo w

governo, pela !aspecto/rio

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

  

  

  

    

E' o melhor tonico

 
 

  

  

 
 

    

     

    

   

Novo e precioso especifico das doenças da epiderme
:ungtivqgueãgcoãlhe' l praia'

. I w .,
Ie' !111110 lBSlVO ° a ~PÊEÊÚIÊSÊSIIÊÊÊÊ,ÊÊÉO
w foritificante e rãconsti: I Clntoa de seda para' senhora! “arte

. sem Te necessario . . _
tuinte. Sob a sua in- nova».EMEOAS ,P o no oÊMPO Dmgzr-se aos Bureau-Express ñuencia desenvolve-3° Ultimos modelos de cha eus a.No PASSE“) l Sempre _indísre'nwvel N (“DDE R. dos Correeiros 92lIV--Lisboa rapldamente ° apanha' ' ~ - *

 

  

  

  

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- w

culos, e voltam as for-

Emprega-se com o*

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os »

mais de eis, para com-

ra, senhora.

Bôae de pennas e gravatas para senhora-

ultima novidade.

Gravataria e camisaria o que ha

de mais 0h10.

Espartilhos, meias, piugas, lenços, luvas, ca-

    
2'- Cura immedlata e segura das impingens,dare

Kaos, herpes. ° .

Nada superior para golpes, excoriações, pi-

âcadas venenosas, queimaduras, callos molles,

~ dores de dentes e de callos, ulceras antigas, etc.

x Estes medicamentos foram approvados pela

Directoria geral de saude publica no Brazil e pe-

las inspectorias de Hygienc dos Estados

 

           

  

   

o I. o . q _4. ::à rms-ua 1-5 A" E., .q bater as estões tar.- , _ . .Espemncos do pharmaceuuco w > 1.x, l _v CURAÊJÉ Eai: :Io-asa w y o_ PRES ü diaselaboãosas,a dis- mlsollas, perfumarlas, gazes,sedas, surhás e 111111..
HENRIQUE E. N. SANTOS , ¡ e o w_,_ - '- .2 p W ' $053. .o d. l . _ .w .I , , _

no O I › " c R 'l v". bau_ 'f"_*_. v4 ._ ^_ _ o , e q ,
w AS pmgaçoes recentes ou antlgas, curam_se _ 1+ ou ::ig àcg Ê TOSSE. DCFLUXOS w fria ia, gags,313a183ia, tos outros a1 tlgos proprios d este estabelecimento.

 

1 í NEVRALGIAS .Todas 1 harmaciae. 2 f. a Caiua. -- Venda em grosso: 20, rue Saint-Lazaro. Park ' anemia ou macção dos
EXIGIR a assignatura aqui exarado¡ em cada Cigarro ^' V ° *' “A _ ..~ í - , I or aos rachlticos con-MEDALHA DE OURO. - FORA CONCURSO *" ~ suãpçào de carnês,af_

fecções escropholosas,

e na eral convales-

cença etodas as doen-

» ças, a onde é priciso

levantar as forças.

cm poucos dias com o uso do

_ BLENOL
(BLENNORRHICIDA)

Infallivel, innoffensivo e agradavel. Sempre

efl'ícaz! Sempre seguro.

Este medicamento é um verdadeiro cepeci-

' ' fico das doenças das mucosas, nos homens nas

senhoras, e o unico n'este genero que mereceu *

ser adoptado pelas summidades medicas não sóx A

 

Sabonete Irene (especialidade da casa)
7 7 I' ' 0

E. um sabonete hyglemco, muito agradavel

e o mais economlco. '

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender

DINIZ J. PRACA'
ENGENHEIRO MECHANICO
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xpor ser completamente inoEensivo, como pelas

curas maravilhosas que tem produzido. Cura to- 5

xdas as inflamações ou corrimentos por antigosx
H cl

m

   

   

     

    

   

  

   

 

  

     

  

  

percursão, etc. Omelhor que se fabrica nas principaes casa DA EXposxçzo encommenda que lhe seja feita,tan-
COLLEGIU MONDEGD

ue se'am. Não mais saudalo cubebas ou co- w ^ Q _I 1 .

ãgahíba'l ' __ ã ANTIGA CASA J. G¡ PACINI-«RUA IVENS, 42-A PBOPRIETABIO m ñ '1058 AUGUth Ferreira
E' o unico remedio efñcaz nas Blennorrha- í A @ncia em Avem) :Escrí t I.¡ - a» ~ DA Cl.. q;

xgias,Estrictamentos,catarrhos da bexiga, Le-x I g * ' _, p O os da admlmStraçaO FUHDIÇAO DE FRADELOS N m 21 Rua do Cae 22neorrheias (Flores brancasI, Metrites (inñama- do CAMPEAO DAS PROVINCIAS ~ * * * m E AVFIRO“' ~ tero Va inite e Enterite.
I .

xçoeã'dxibnlda nas pig'incipaes pharmacias. Deposi- . - _ * , 7 _ . ONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas m q¡ A

xto geral para o districto d'Aveiro: Pharmacia do Planos' orgãos' muslcas e lnStrumenms dos mais Celebra' . metano”: especmlidade em Français Para Vinho e Q FU , ,m _
xcardom, Anadia, Paredes do Bairro_ í dos auctoresç nacílonaes e estrangeiros; Magnilica collecção de .::3231.3:teãlâlagargoiããgees::aãããitñàâãênbâãêgg :lã g * N 1'45“ ânus?? f act'edlladü 01H-

' Ianos or a A ~ ' , ' ° * ' . ~ , A ' - › * l * ~ I cum e cocwarIa I *g de E, o O
"'"""""“'“"""'“““' ç_ r_ _W * ~ OS› my Únosa rom _ones› saxop Ione?, lamias; (33¡an . briga de moagens, guinchos, motores para. vento, re- o p É LU' um~gran e'

fortes ou de guerra, bombos, tImbales, pandeIros, occarinas, parações em machinismos. * í z¡ e VaEado 50"“(1098 COIChoesa 811-' ~- concertmas, a]am1rés,metrouomos, illautas. clarinetes, violiuos, * › - “mágoas travessa““ almoradas°
. . " e VlOlaS francezas, handolins, guitarras, etc., etc, e todos os * GAZ FABRICADO EM CASA X Executa-se com ~a maxuna

-~ ' accessortos para os Instrumentos de corda, latao, madeIra 3 ULTIMAS NOVIDADES * l-_o--o--o--o--o--o_ Promplldao e perfelçaoa qualquer7

s

francezas, Inglezas, allemães, etc. Facultam-se os catalogos aBILHARS DE PRECISÃO

  

   
      

  

 

       

  

   

  

    

  

 

  

 

  

      

  

  
   

       
   

 

  

     
        

 

      

        

   

      
      

   

   

rnnxz V to por atacado como a retalho pa-. . I COIMB o o .
_ g *uem ulzer exammal-os. . A' Rlvmre' R'gequ 9.- l.-E RA ra O que tem todos OS enchImeutosGUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA ~ q q 3- a › _._ ,* p = * ~ + Vendas a prestaçoes e a prompto pagamento. ._m, “SBD-_mil I.- Secção (saxomscuuuo) pre-mos MÊS como palha' fomelho'

MON w
. L "Oliveira Bem, . Trav. de Mont'Arroyo mumha, la, toborrão summauma,Unica tabellauzadaâiçtlos prlçiessores do Irbruàldo inteiro
.. l ' é 9 I Curso commercial (Conversa- clina etc, et 3.Paimos tacos o as so as c gzz para Az'l ares o í A @na @cdi-!gun ,ampola 4 ão f - _ 1 - _ _ ,

l r jogo; dit/_Brigas de novidade i ak _ Lisboa w Ç rancezêgmgleza 9.94119_ ' DespeJam-s~e, lavam-se e ¡een-_
I A_ 4 ,_ mà, contab1hdade,calhgra h l h w IFornecimentos completos para, clubs, gremios 7 7 r V 0 hia escri tur ão commer_ CO C Grande e

e sociedades ' . .a , __ * C M 5 + Ç 2,81,', Instfucçãg ¡an-,maria e variado sortido em leitos de ferro
-“"*Cartas tantos e fichas Para “dos os .logos as“ e X35”” ,1 , , G 5..... promove a venda _ Secundaría, Magisterio Pri- dos mais modernos sistemas meta-VIU'VA DE ~ E '“ de N:fe da a dilema“. JOAQUIMWA GRÇ de cereaes. legumes, * S . Bt. l licos, tanto para adultos como paraç o r ñ I (“j-,q .' DELA" suma B. h“, ..' i › A i , A A . . “ 1 3,0 grlmaegymna 1ca ' w

JOSÉ ALEXANDRE DE SENNA  . o completami 38-Rua do Almada-_38 l ~ P “03 w 53' Em““ Irritacõesdopoito A _g_ ~ a qualIdade de gene- _ Í para o ensino de linguas) J louças. d blw :ax-rom.“ w _, e da ~ ° @uma e- * ....=_._ * ran e sortido em mo iias de............................................................ massas:: ms med'am - ~ p ° 2-- Seccão (saxo FEMININO) ° madeira camas á in l ~ ~'W ' ' A _- _ r . , 2,_ -¡ W para Vender (1118113 commlssao' l Praça 8 de Maio, 48 l _ _ t _g_eza' guarnl'
I e , o 7 y o _ o l nas suas pro: W Trata do despacho .Linguas, Musica, Lavores, Ó ?OBS para sala de VlSlldS, casa.. de

, O 4' priedades enxertias e embarquedequae's_ Desenh?, Pintura' Inatruc- L Jantar e quartos de dorm”, fogoes,
* P-I .T, I sobre amêri w que, 3,,¡ggs para vã? Primarla e Maglsteno louças para os mesmos, serviços

m »4 A . - canas re- . . d Prlmarlo- l ara almo os ' t ' d lO t-I SIStentes feitas com qualquer 13mm e Professoras diplomados .A p* . ç e Jan a' e ouçasBORDAlD'AGUA a_ 05 7 I Africa ou Brazil - o . . I de varias fabricas louças avulso

DA
l a: as malhores castas, ~ - 241APPROI1AÇUBSII0 ANNO LECTIVO FlNDO l ,o .. . “' ¡ .

Joaquim mendes de Brito E q¡ tunto nacionaes eo_ Encarrega se tam- -Q-Q-_Q_1..._.n. malas parawagemrbanheIras para.
o g_ !mo francezas Para bem da legalisaçao e í í , adultos ecrIa~nças, bIdete,candleIrosGOL'LLE'GÃ
U 3:) Was de meza7e Pa_ de quaesquer docu- A g: CÊISJÊPÊHSÊOIÊIUDO e abàjur, ditoW a

. I
a _ o “ o ln* a I * I w , -Fornecedor do exercito e das prlncipaes

O "l LLl w ra vmho' memos nos çonsma todEand as lheres C li] a es e rega eres, a
alquilarias de Portugal, forneceva, em Wa- E'. (É: i>" Tem tambem bar.. dosarepqnheçlmemos w doenças em 'l O eres par-a 809a e arroz'
gang, posta em qualquer estação do caminho í :É <n 103,3037 varas para em mmIslenos etc. que o ngm., oleados¡ ara lavatorIos,dItos em pe-
de ferro por preços sem competencia. ' ç; ' w _M NW"” “m l Ça para mezas de 'antar e ro riosVenile tambem feno e camisas de milho a' _ ",;xq a: É É enxertias. e bacellos ci! '52 05 RECONSTlTu'NTE ara her OS. de clicam a * p l'desfiadam Para encher colchões. l ' ' › l " * ' E_ ' Para-“Veiros das me' â 2 É 53553.19o? i) Ç t * l ll Ç pape pa aA » . * r w l ' ' n lhoras castas ameri- a ?3 .SB g "É a?" Granulados ou as angel“ ao * urrar Sagas, ap: es du“.Para Salas'

~ meo-«mm o o e amam- H a s ~ 2_ OVO *eWW”“ ”S e pla' °< ç w _ w * dical das escrophulas.-Frasco 13100 reis. rlcanase franco-ame- é? O o' o" m I í erva' “dg-las' cOpos'cal.lces e 'lan-CUBA DÁ TUBEHCULOSE OPeitoral de Cereja Ayer ncanas .. q, E; 05:' 'g3 à_ E los' e "1'11““ ou”“ 3“'303 q“ é¡ , f l 1 " ° i . H 1 I ç I 1 o V o
w b ;emediolínals seguro que ha pala cula da tosse, í w q; E a, w ñ Imposswe mencmnar, O que V811.g í ronc its, ast ma e tuberculos pulmonares-_Fresca _u* Fã o N Fc * de por

J. L¡ ALVES 'QUINTELLA M100 reis; meio frasco, 600reis. w A, , a, 0% O g 8 I H I

Do conselho de sua Magestade. facultativo honorarío e clinico do O remedio de Ayer contra SGZÕGS :Fê 'É 5'" CD @KLB A Medmmemo p"°”"°"“° q”“'m PrHospital Geral de Santo Antomo, 80010 technico da Liga do Febre, intermitentes e biliosas. S ~ r-I _3 1:1 ,E O g a: dado os melhoras tomando: em 'É
Porto contra a tuberculose, director do Consultorio Homme Vigor do cabello de Ayer v J . l w ã., 03 ã cd :i ;E todos 08 0088108 'altos no¡ hm- ' I ~pathico Portuense, socio fundador e clinico do Hospital Impede que o cabello se torne branco e restaura a ãb'd M "5 O ' pita” d. Pa": ou p““*1° CUM?“ “Ma."la Pia”: dmmcm dos ou““ de Phi' ao cabello grisalho a sua vitalidade e iormosura “D É 0 m m É "É celebridades medicas l l l wlosophia e Medlcina e premiado em varias esposi- Todos os remedios que ñcam indicados São 'alt * * E-I U) rc D H :3 francezas. ._

sições industriales, nacionaes e estrangeiras. mente concentrados de maneira_ que sabem bm. tg_ "g ,â 3 3
Eis finalmente encontrado o melhor medicamento porque um vidro dura muito tempo_ a' s e Outros mcOITIIIIIOdOS w i: QD É ã - , o o

até hoje conhecido Para esta doença
I dos orgãos respirato- * tio-H F.BILLON,Ph“.46.rua Pierre-Chamo.“mz

00m a FABIANA. PHOSPHÀTADÀ DE SUB!)

que é um explendido tonico d'um gosto agradabilissi- »

mo, todos os doentes sentem sensíveis melhoras logo

aos primeiros frascos, taes como diminuição de tosse, _ «für»

Pílulas catharticas de Ayer rios, attenuam-se ecu-i
O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal * ram-se com os Saccha- *

. w '
l' 'I'I "I'l'x. ores, diarrheia, expectoraçào, febre e augmento de I \

oiídes d'alcatrão. com- j

h .. - - o ' P ' “ I

relieito deemfectante e Milagrosos), e cuja ei- *

appetito e forças. v '

Taes factos comprovados e devidamente authen-

~ purificante de Jeye, para ñcacia tem sido sem-

Ilcados, podem ver-se no «relatorio» que acompanha

desinfectar casas e latri as; tam- Pr*e comprovada, du-

osfrasco e se envia ou dá gratis quem o reclamar no

. A _ _ e - -íbem é excellente para tirar gordura rante dez 3111105, P01'
" ou nodoas de roupa, limpar metaes ç milhares de pessôas

deposito geral-rua Gonçalo Christovam, 314-ãPorto.

Preço do frasco, 36000

. e curar feridas. que os tem usado, e

m* '* v Vendem-se em todas as princi-ver1ficado, e attestada

A' venda nas principaes pharmacias e drogarias. Q 300 w c

DO MESMO AUCTOR: çoa r913-

paes pharmacias e drogarias.-Pre- POI' abalisados faculta- w

. . A A . ER IFUGO DE B. L. FAHN Deposito seraLPhar~
Licor Depurativo Vegetal Iodado V E. 3%,,th remedio contra 10mm,ngTOCK I macia Oriental, de Fer-

'De sulfapatnzm' 1.7"“? e car““ , . * O proprietario, estando inteiramente satisfeito de rem¡ Mendes, rua* de *Este explendido depurativo e omelhor ate ho_)e impossibilidade de que o remedio falhaw oñaerec _se S. Lazaro, 294 a 298, _

conhecido para. o tratamento das doenças escropholo- para restituir o dinheiro, caso O doente tgnha 10m 1.1_ Porto. Vendem-se em
me, syphüittcas ode pollo. Numerosos attestados se en- gas e 1¡enha seguido as instrucções, e O remedio não todas as pharmacias,
contram tambem em folheto sepecial, que se da a quem w tenha dado resultado_ ç drogarias e outros es-

os reclamar do mesmo deposito. Rua Gonçalo Chris- SABONETES DE GLYCERINA ~ tabelecimentos. Caixa: »

tavam, 314-Porto. - ~ no Porto, 200 reis; pe-
' MUITO GRANDE, MARCA CASSELS'Deposito ral em Aveiro d'estes preparados- _ A 1° correio O“ fôr“ do,Pharmacia de rancisoo dal-Luz & Filho. Amaclam a petite * Porto, 220 reis. i

Evitem-sc as imitações c faisiñcaçõn. qua, inof-
fit-(1:03 .compre. são ás vezes cri, mas.

E “móõíiíãiÍiÊfs'"ml

LBINO PINTO DE MI-

RANDA, negociante em l

__ Aveiro, para os devidos

effeitos faz publico que reque- _______

reu a auctoridade competente x Doce, frutas seccas,gene-

licença para estabelecer um x bras e cogu““ ”hangar”_ _ _ e nacionaes a urdentes etc.
depos1to de liquidos combus-x etc. i g '

tIvels proximo á Malhada dos x

Santos Martyres,d'esta cidade,

como ,consta dos editaes já. af:-

fixados.
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ARTHUR D¡ PINHEIRO E SILVA

   

     

   

       

   

   

   

  

  

    
  

  

Queijo, massas, arroz, as-

sucar, cha, manteiga ingleza

e nacional, etc.

  

tivos, .
Armazem de azeite.
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